
Não vote em quem 
tira direitos 

dos trabalhadores!

*Cristiano Santos, Paulo Rink e Tico Kuzma não 
compareceram na votação sobre a terceirização.
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	 O aumento do IPTU, taxa de lixo e impostos;
	 Menos investimentos em saúde 

e educação e a terceirização;
	 Congelamento dos salários 

e carreiras dos servidores;
	 Manutenção de privilégios para os políticos.

Governam para os ricos, 
mas pedem votos para 
os trabalhadores.

Veja o que 
eles apoiaram:

Não vote nesses 
candidatos a deputado 
e em suas coligações.



No ano passado, a bancada do pacotaço 
passou por cima da lei e usou a violenta re-
pressão policial para aprovar medidas que 

retiraram direitos de toda a população trabalhadora 
de Curitiba. Eles se uniram ao prefeito Rafael 
Greca para aprovar o desmonte da saúde, 

educação e demais direitos sociais básicos 
para garantir os interesses de grandes em-
presários e banqueiros da cidade.

Agora, no momento de pedir o seu voto, tentam 
fazer você acreditar que eles querem defender os di-
reitos das pessoas. Você acredita?

Não vote em 
quem só governa 

para os ricos

Só as eleições 
não bastam

É preciso ampliar a mobilização e a 
união do conjunto dos trabalhadores 
para reverter os ataques e avançar na 

construção de uma sociedade mais justa, 
sem exploradores e sem explorados!

 O aumento do IPTU e impostos pagos pela 
população trabalhadora, enquanto grandes empresários 
e banqueiros se fartam com isenções e privilégios.

 A terceirização da saúde e da educação. Por causa 
do voto desses vereadores, entidades investigadas por 
superfaturamento de contrato podem acabar administrando 
unidades municipais de saúde e educação.  

 Congelamento dos salários e planos de carreira 
dos servidores, causando prejuízo e perdas para esses 
trabalhadores, suas famílias e para a economia da cidade. 

 Mantiveram todos os seus privilégios, enquanto 
diziam que a crise exigia sacrifícios. Alguns ainda querem 
receber 13º salário no valor de mais de R$ 15 mil.

Em 2017, eles aprovaram

Para aprovar projetos impopulares, vereadores abusaram da violência policial


